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Filo E ANTIGO 
UMA ESTRADA DE CACÍA 

A MURTOSA 

Volta a falar-se, agora com 
muito interesse, na construção de 
uma estrada do Chegado a Vila- 
rinho, pira ligação directa de 
Cacía com a Murtosa, 

Este melhoramento, há tantos 
anos projectado, tratia incalculá- 
veis benefícios não só à Murtosa, 
como à nossa freguesia e à ci- 
dade de Aveiro, 

A propósito da importância 
furística e comercial que a nova 
estrada proporcionava, ainda há 
poucas semanas O nosso aprecia- 
do colaborador sr. Ruy Dias Fer- 
reira se ocupou largamente. 

Na realização deste” melhora- 
mento, estão interessadas algu- 
amas pessoas de posição marcante 
no nosso distrito. 

à ses k 

CONDE DE MONSARAZ 

Realizaram-se há dias as comes 
morações do primeiro centenário 
do nascimento do Cunde de Mon- 
saraz (António Macedo Papança), 
«que toi um primoroso poeta, 
homem de coração, amigo dos 
pobres e desamparados, e cuj: 
obra honra a literatura nacional, 

Associamo-nos às homenagens 
prestadas. ao ilustre português. 

º 

CAMISA - CALENDÁRIO 

Esta notícia é muito boa: Em 
Nova Iorque está a fazer sucesso 
um novo modelo de camisa — à 
«camisa calendário», E” de papel 
e tem sete folhas sobrepostas. To- 
das as manhãs se arranca uma 
«folha», que especifica o respectivo 
dia da semana. Quando se chega 
ao domingo, deita-se a camisa 
bra.i. i 

Muito prático, não é verdade? 

AUTOMÓVEIS, PNEUS E 
CAMARAS DE AR 

Durante os primeiros cinco me- 
ses do ano, entroram em Portugal 
1,167 camiões e 2.716. aulomóveis 
de oulros pos, u que representa 

“Estão em solução as maiores aspirações de Gacia 
AS TESE ET ESSO A TS 

enem mm e rip me e   

Por neção do Município de Aveiro, foram 

“iniciados, na run Luis de Camões, trabalhos 

dé pavimentação a cubos de granito. 

  

A semana finda foi, poie dizer-se, bem cheia de aconteci- 

mentos agradáveis no que diz respeito àquela justa pretensão, 

há muito em curso, de pavimentarmos a cubos de granito as 

ras Luís de Camões, Conselheiro Nunes da Silva e Vasco 

-da Gama, 
A par de mais alguns novos donativos. voluntáriamente 

entregues — dois deles dispensados como reforço, digamos 

assim, duma importância já em tempos concedida — outro 

facto há que, em face do que representa, prendeu por com- 

pleto todas as atenções, calando bem fundo no coração de 

todos quantos dele tiveram conhecimento : o início das obras 

preliminares, indispensáveis aos trabalhos de pavimentação a 

cubos de granito, obras estas mantadas efectuar pelo Muni 

cípio de Aveiro, na ria Luís de Camões, em Cacia. 

Como é óbvio, ésta decisão camarária foi acolhida com 

íntimo regozijo, porquanto, uma das mais caras aspirações 

de Cacía, apresentou-se, momentâncamente, conduzida a uma 

realidade que se supunha ainda longe de obter. - 

| Rommpeu-se assim «uma espectactiva que se tornava já 

aborrecida, uma incerteza a todos os títulos injustificável. 

Comprovou-se o grande interesse que existe, quer da parte 

da Câmara Municipal de Aveiro, quer da Junta, em satisfazer, 

o mais prontamente possível, aspirações como esta que temos 

“defendido, A hora de ocupar posições, de impor outras forças 

na luta, soou: E, as forças chegaram e a ocupação fez-se, 

inesperada, metódica e vitoriosamente. : 

- Nasegunda-feira última, um grande cilindro, qual gigan 

tesco carro de assalto, fazendo rugir seu potente motor, abei- 

ra-se da rua Luis de Camões. Por instantes, parece duvidar, 

que tão estreita artéria, comporta as dimensões que possui. 

Num dado momento porém, inicia a marcha, vagarosamente, 

dando cumprimento à incumbência que lhe cabe. A sua tre- 

pidação faz estremecer a própria máquina, o terreno e as 

casas. Indiferente à menor resistência, segue sempre, pare- 

cendo querer-nos provar qué o futuro pertence ao mecanismo. | 

E, com uma admirável simplicidade, desbrava, profunda e 

desapiedadamente, a superfície daquele solo que durante tanto 

tempo, tão ingrato e rude se tem apresentado. Desde então, 

achava -se aberto o caminho a outras forças, a quem cabe 

consolidar este primeiro ímpeto de absoluto domínio. 

“No momento em que escrevemos estas linhas, um grupo 

de homens removem as terras escariticadas, -seleceionam 

materiais, determinam certos pontos, talvez estratégicos. 

Deu-se, desta forma, começo aos trabalhos que antece- 

dem a aplicação dos cubos, os quais, diga-se de passagem, 

continuam a ser fornecidos com nolória regularidade. 
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Por BROS OTIS 
Merendo de José Estevão qo as wo us do qo do qo qo co q as 

Vão iniciar-se brevemente. os 
trab lhos de reparação do Mercado 
de José Estevão (Mercado do pei- 
xe), cuja cobertura se encontra 
arruinada pelás chuvas, 

DELEGADO DE SAÚDE 
DE AVEIRO 

Acaba de ser nomeado Delega- 
do de Saúde do distrito de Avei- 
ro o sr, Dr. Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha, abalizado clíni- 
co em Lisboa. 

| Natural da vizinha freguesia de 
Angeja, o novo Delegado de Saú- 
de do nosso distrito é dotado de 
grande inteligência e de dotes 
morais que muito o dignificam e 
o impõe à estima do povo de 
toda a nossa região. 

O «Ecos de Cacía» lelicita S. 
Ex.*, que dentro de breves dias 
virá tomar posse das referidas 
funções. 

* 

Escola Indestrial e 
Comercial de Aveiro 

A Câmara, em sua reunião de 
4 do-currente, aprovou o projecto 
dufutura Escola Industrial e Co- 
mepyci=l desta cidade, organizado 
pela Junta das Construções para o 
Ensino Técuico e Secundário. 

* | 

Empréstimo de mil contos 

Com destino À aquisição dos 
terrenos dz acesso e urbanização 
da Escola Industrial, a construir 
pelo Estado, e ainda para pagi- 
mento de 140 metros quadrados 
de lerreno a integrar na via públi- 
ca quando a Caixa Geral de De- 
pósios conslruir a Agência nesta 
cidade, a Câmara, em sua reunião 
de 4 do corrente, aprovou a rea- 
lização de um empré-slimo de mil 
contos para áqueles ftus. 

» 

Avenida de Araújo e Silva 

“OS TRÊS DA VIDA AIRADA» 

Vamos ter mais uma fita por- 
tnguesa, realizada por Perdigão 
Queiroga, com os artistas Antó. 
nio Silva, Milá e Eugénio Salva- 
dor nos principais papeis. 

E” produção de Lisboa Filme. 

A CAUSA DE UM DIVÓRCIO 
Começrram em 5 do corrente 

mês os tr-bilhos de pavimentação, Uma senhora de Baltimore, de 
a betão “asfalio, da Avenida de|nome Mildted Maria Parker, 21 
areújo e Silva e tua de Ilhavo. -|anos de idade, obteve o divórcio 

Estes trabalhos devem ficar) depois de alegar que perdera 30 
concluídos em fins de Setembro.| quilos porque seu marido à alimen- 

| * tava apenas com feijão, pão e bis« 
, Benemerência coitos. Disse que o seu peso bai- 
| xura de 89 quilos para uns 50 

Por um anónimo foi distribuida 
à «Gota de Leile» 4 imporiância 
de 3.00U$00 e -1.000$00 à Casa 
de Protecção das Raparigas: 

Bem haja. 

quilos, em 16 meses. 
“Livra... Foi muito bem divor- 

ciada. 

es 

UMA QUADRA 
Sei os segredos das rosas, 
Da Branca e da Encarnada... 
A Encarnaida anda d'emores, 
Da Branca... não digo nada, 

  

“Diário do Norte” 

atingiu o 3º ano de publicação 
no dia 20 de Julho fiudo, este bri- 
Hhante vecperitoo do Porto, que 
tão devotadamente defende o ideal 
uacionalivti sob a ilustre úirecção 
do grande jornanta sr. Dr. Antôvio 
Cruz a quem felicilamos, bem Uma jovem desejava à viva 
como todo q seu corpo redactorial, : força ser escritora. Conseguiu 

sei 4 Ar 4 a tá , desej ndo ao «Diário do Norter [mesmo que a apresentassem a 
uma loga e próspera vida. Eid e - um dos nossas maiores novelis. 

ste jorval publicou vo dia 4 tas. Depois de uns momentos de 
do mês passado um número espa- 

  

PARECE ANEDOTA   
v ano de 1951. 
  

: ig Transporte . . . 95.404900 
am valor superiora 170 mil con Lacticínios de Aveiro, Ld. (Avesro) 100800 

tos. No mesmo período, importa- Jreinto Ventura da Silva (Caci-) 100800 

xamse 816 toneládas de preus e Padaria «Gronelândia» (Nhavs) 100800 

câmaras de ar, quantidade quase António Dias Pereira (Alcobaça) 100800 

àágual à que se importou em todo Maria Pereira de Azevedo (Cací:) 50800 
Am Rosa Resende (Cacio) + SUBUO 

Cs Maria Dias Teixeira (Cacii) 50300 
José Dias Neves (Ilhavo) 50400 

    

5 a à José Dias Ribeiro (Cací ) 

Sizenando Ribeiro Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de 
cirurgia dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

  

Consultas: aos domingos, segundas, 
uartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

terças, quintas e sábados, às 14 h, 

S. João de Loure — EIXO oa Maria Pereira da Silva (Cacía) 

A transportar     
  

50800 

Menina Maria José Almeida Encarnação (Cacía) 50800 

anónimo (Nveiro) S 50800 

Fernando Figueiredo Bastos (Cacía) 30800 

Sapataria «Confiança» — Cacia (2, oferta) 30800 

Mário Teixeira Ramalho — Cacía (2.º oferta) 25800 

Domingos Urbano de Jesus (Cacia) 20800 

Caetan» Marques Casalinho (Cacia) 20800 

Anselmo Figueiredo de Almeida (Sarrazola) 20800 

Luiz Valente (Cacía) 20800 

Armando de Azevedo Pires (Aveiro) 208U0 
20500 

06359800 

cial comemorativo dos vinte anos 

de Salszur na Presidência do Con- 
selho, E' um número ex'enso, que 
insers fotografias “dos principais 
actos públicos da notável Carreira 
política do Sr. Dr. O iveira Salazar, 
e apunta 

levados a efeito pis úllimos anos 
em todos os distritos da País." 

  

Nat 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urmeifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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muitos melhoramentos |; 

  

amável conversação, pergunta-lhe 
como devia começar a escrever, 

Resposta pronta; - Oh minha Se. 
nhora, nada mais fácil. Da es- 
querda para a direita, 
    

  

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

| (Atende a foda a hora) 

Ronsultório + 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

x LISBOA    
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Carteira Elegante | 

Fazem anos: 

Hoje, dia 9, a sr." Maria das 
Neves dos Santos Almeida, 26 
atos, filha da sr.º D. Tereza dos 
Santos Almeida e de seu falecido 
marido Nestor Ribeiro de Almei- 
da, de Angeji e residentes ein 
Lisboa; e o sr. Júlio Tavares da 
Silva, 40 anos, de Angeja e activo 
industrial de padaria em Lisboa, 

— Amanha, 10, o sr. Francisco 
Rodrigues de Almeida, 49 anos, 
de Angeja e laborioso industrial 
de padaria em Lisboa; e o sr. 
Humberto Gomes Pereira, 41 
anos, de Avanca e empregado de 
tacticínios em Louza de Cima. 

—No dia 11, o sr. José Maria 
Lopes da Cruz, 32 anos, de Vila- 
rinho e panificador em Lisboa. 
—Em 13, a sr.* D. Luiza Nu- 

mes da Silva Castro, viúva do 
saudoso António da Silva Castro, 
de Esgueira e laboriosa industrial 
de padaria em Setubal. 

—E em 15,a sr.” Dr.º D. Maria 
d: Lourdes Pereira Alves, que 
colhe mais uma Horida primave- 
ra, dilecta sobrinha do distinto 
escritor teatral de Lisboa sr. Ama- 
deu do Vale e de sua esposa sr.* 
D. Maria Albertina Alves do Vale, 
em vilegiatura na sua vivenda de 
Cacía; a menina Maria Eugénia 
da Custa Tavares Marques, com- 
pleta 8 risonhas primaveras, filhi- 
mha do sr. Lizandro Nunes Mar- 
ques e de sua esposa sr * D, Do- 
rinda da Costa Tavares Marques, 
de Taboeira e conceituados in- 
dustriais de padaria em Lisboa; a 
sr* D. Maria Pereira de Moura; 
29 anos, esposa do st. António 
Rodrigues de Oliveira, natural 
de Eix», sócio-gerente da Metalo- 
-Mecânica, Ld.?, de Aveiro, que 
são filha e genro do benquisto 
industrial de padaria em Lisboa 
sr. Manuel Pereira Júnior e de 
sua esposa sr.* D. Rosa Simões 
de Moura, de Mataduços; a sr.? 
Aida Augusta de Campos Valé- 
rio, 45 anos, natural de Angeja, 
«sposa do sr. Manuel dos Santos 
Valério, residentes em Lisboa; a 
sr.* D. Maria de Lourdes O. 
Loureiro Tavares, 3l anos, esposa 
do sr. António Maria Tavares 
Fernandes, natural da Quinta do 
Loureiro e conceituado indus- 
trial de padaria em Coimbra; o 
sr. José Maria Ferreira de Matos, 
39 anos, filho do sr. Júlio da Silva 
Matos e de sua esposa sr* D, 

“Rosa Pires Ferreira, estimados 
cacienses e conceituados indus- 
triais de padaria na Praia da 
Oranja; o sr. António Augusto 
dos Santos, 40 anos, do Cabeço 
de Cacía e antigo panificador em 
Almorues (Sabugo); o sr. João 
Rodrigues Miranda, de Angeja e 
Jaborivso industrial de padaria 
em Lisboa; e o menino João Ven- 
tura Pereira Rodrigues, 13 anos, 
filho do sr. Ernesto Lopes Rodri- 
gues e de sua esposa sr.º Vitória 
Ventura Pereira Duarte, da Quin- 
tã e residentes no Barreiro, 

Muitas felicidades para todos. 

* 

PARA AFRICA 

No dia 12 do corrente segue 
para a colónia de Moçambique 
— Porto da Beira—o nosso bom 
amigo sr. António de Carvalho, 
que vai prestar os seus serviços 
«la mecânica naquela cidade e por 
esta torna se despede de todos 
us seus amigos e conhecidos, 

Desejunos lhe boa viagem e 
muitas felicidades. 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção, finezas 
que muito agradecemos, os ami- 
gos do «Ecos» srs. João Marques 
Pardinh,, de Sarrazola e actual 
industrial de padaria na Póvoa 

- da Isenta (Vale de Santarém), que 
pagou a sua assinatura, e seu 

ECOS DE CACIA 

0 ai indi do arrastão “Santa Terezinha” 

Elementos para a “História trágico-maritima” 

A marinha portuguesa está do seguia para o mar. O meu 
mais uma vez de luto, e confir-| velho camarada de escola, um 
ma-se que a História trágico-| grande e leal amigo, respondeu- 
"marítima & interminável. E" um|-me: — «Saímos à tarde, mas 
livro que não tem fim. Começou ainda te vou apanhar.» — Era 
a escrever-se há séculos quando | um barco moderno, de boa mar- 
o homem se atreveu a sulcar os|cha, e o, Capitão como bom 
mares para desvendar os segre-| cavaleiro que era, fiava-se no 
dos do ignoto, suportando com seu cavalo. Naveguei com muito 
bravura o rigor das procelas, ajvento norte e vaga grossa, até 
fúria dos ventos, o peso dos|que entrei em Las Palmas às 7 
aguaczeiros, toda a indomável luta i horas do dia 18, saindo desse 
dos elementos da Natura, e só| porto às 19 horas do mesmo dia. 
ficaria concluida se o mar se soli-| Acossado por muito mar e vento, 
dificasse de forma a jámais ser| mar alteruso que rebentava den- 
sulcado pelos edifícios que flu-|tro do navio, uma noite triste 
tuam ao sabor das vagas. O mar | sem lua nem estrelas, obrigando- 
contínua a ser um sorvedoiro de|-me a dobrada precaução, quando 
navios e vidas, levando o luto, as soou a meia noite as vapas troan- 
lágrimas e muitas vezes a fome do como um canhão caíram no 
ao lar dos inditosos mareantes convés do meu navio deixando-o 
que o escolheram na conquista | inundado de proa à popa e borda 
do pão cotidiano. à borda. Continuei a navegár 

Perde-se um navio e com ele|envolto pelo negrume da noite, 
muitas vidas, mas muitas vidas açoitado pelo vento e castigado 
fazem milhares de navios e milha-! pelo mar, até que, no dia 20 de 
res de navios não fazem uma| manhã as Estações portuguesas 
vida. Uma vida que se perde no | de Rádio mandavam para o ar à 
mar é como um suicídio; é uma notícia à qual já fiz referência. 
morte contra a natureza. Ob! O meu coração não sofreria mais 
O mar! Eu que não sou flutígena se fosse atravessado por aguçado 
nem fluctivago, pois não nasci punhal. 
nas águas do mar, nem ando. As notícias eram confusas e os 
sobre as suas ondas, estou preso espanhois que se encontravam 
a ele e não posso fugir! por estas paragens e ouviram a 
Sou como um condenado es-; nolícia, associaram à nossa lam- 

perando o dia da sua libertação. cinante dor. Há mortos? Quan- 
Quando será esse dia? Jámais! tos? Como se daria a tragédia? 
Entrei nesta prisão por minha Encalhe abalroamento água aber- 
livre vontade, e agora, decorridos ta, incêndio, O navio virado pelo 
tantos anos de profissão, o que mar? O que seria? Nada de con- 
me resta? Continuar a ver o mar creto se sabia, e eu, com o cora- 
com as suas portas abertas para ção desfeito, sentia vontade de 
que a morte me espreite por correr ao Jugar do sinistro para 
todos os lados! Tomei amor ao | agarrar o meu colega e os seus 
mar, suportando resignadamente tripulantes já que ele não conse- 
a lúria dos temporais. guira apanhar-me como dissera 

Encerrado nesta bastilha, sofro à minha largada para o mar. Iria 
sem que ninguém me compreen-| eu agarrar-me a ele como sua 
da para que não possam charnar-|táboa de salvação; salvar um 
-me cobarde ou rir da minha, condiscípulo de alguns anos que 
pusilanimidade. terminara o curso do Liceu e da 
Quando poderei libertar-me? Escola Auxiliar de Marinha, com 

  

  

do perigo que havia de matá-lo ? 
A ele e aos seus quinze romeiros 
da mesma estrada de escolhos! 
Talvez tivesse enlouquecido para 
não ter tempo de chorar pelos 
que nunca mais veria, e assim 

não conhecesse a morte. Quem 
sabe? 
Com a baleeira inundada, assim 

andaram os sobreviventes dentro 
dela, com água quase até ao peito, 
privados de remos, e só no dia 
seguinte foram avistados por um 
vapor espanhol que os socnrreu, 
levando-os para Las Palmas. Fo- 
ram mais dezasseis homens tra- 
gados pelo mar que não perdoa, 
nem distingue categorias, nem 
ricos nem; pobres. Quer no mar 
quer em teira, a morte não per- 
doa. Mais dezasseis vidas abati- 
das nas capitanias ou delegações 
marítimas, perdidas para sempre 
na voragem que tantas vítinas 
tem feito, dando aos homens que 
no mar ganham o pão de cada 
dia'uma morte inglória, contra a 
natureza ! 

Sei bem avaliar a aflição dos 
que se salvaram e dos que foram 
vencidos pela implacável morte, 
como avalio também a dor pun- 
gente das famílias duns e doutros, 

Ao recebermos tão dolorosa 
notícia pairou sobre nós “uma 
atmosfera de luto, uma indizível 
tristura era notada nas palavras 
de quantos lamentavam a tragé- 
dia que-deu a morte a dezasseis 
homens, entre eles o Capitão que, 
sendo seu chefe em vida, acom- 
panhando-os na morte | Reconle- 
ceu que estavam perdidos, e 
assim tiveram tortura igual. 

Eu não estava muito longe 
deles e nem sequer chegaram 
aus meus ouvidos os seus gritos 
fluctissonantes. Nessas horas de 
inquietação e pavor, e para que 
a cena fosse mais comovedora   
eram recebidos de Portugal — da 
família de tripulantes de alguns 
arrastões — telegramas pedindo 

NOTAGIAS LOCAIS 

Huminação pública 

Lembramos aos Serviços Municipaliza- 
dos de Aguas e Electricidade de Aveiro 
a necessidade de se actualizar à hora do 
acendimento da iluminação pública, que 
só às 22 horas apart ce a beneficiar o 
trânsito, fazendo-se sentir à suá falta 
no começo da noite, 

Ao mesmo lempo seria de grande uti= 
lidade a restituição da lâmpada do último 
poste da Estrada Nacional, próximo ta 
ponte, que há meses esqueceram de colo- 
car no candieiro da ihiminação pública, 
após o levantamento de um novo poste, 
em substituição de um outro que fôra 
partido por desastre. 

Esta lâmpada faz muita falta, pois é ali 
agora uma curva perigosa. : 

. 

Concurso de pesca raio A deb a 
A direcção dos Amadores de Pesca 

Reunidos está empenhaca. na grandiosi=   

Nau sei, mas suponho que, jámais! 
A trajédia do arrastão «Santa 

Terezinha» levando consigo de- 
zasseis dos seus tripulantes, há-de 
conservar-se viva no meu espírito 
por todo o tempo que viver. 

Aquela manhã de 20 de Julho 
em que as estações costeiras lan- 
çaram para o ar a notícia do 
afundamento desse navio, fazen- 
do chamada geral para que se 
fizessem pesquisas cerca da lati- 
tude 28.º 38ºN e longitude 14.º 
28'N, não pode sair da lembran- 
ça de quantos ouviram a vez dos 
locutores dizendo haver alguns 
desaparecidos. Devido à posição 
onde me encontrava, a Estação 
Rádio Naval do Funchal é que 
melhor foi ouvida. As nossas 
almas cobriram-se de luto e as 
lamentações de quantos comen- 
tavam tão dolorosa tragédia su- 
biam aos ares, formando uma 
música lúgubre, triste, como a 
tristura que invadiu as nossas 
almas, 

No dia 15 de Julho, ao largar 
da doca de Alcantara no meu 
navio, cerca das oito horas, pas- 
sei ao lado do Santa Terezinha. 
O meu colega encontrava-se a 
bordo, e quando o vi, cumpri- 
mentei-o perguntando-lhe quan- 

  
'mar. Sete deles agarraram-se a 

distinção, mas a Rádio Nacional notícias. O texto era semelhan- 
de Espanha e Las Palmas Rádio | te: — «Estou aflita, manda notí- 
lançavam para o ar a nolícia de cias.» — «Informa se vão bem, ess 
16 desaparecidos. Já nada havia tou em cuidados.» — «Estou an- 
a fazer. Vivi e vivo a cepa como- siosa por notícias, responde já.» 
vente relatada em Las Palmas Tudo isto dilacerava a alma e não 
pelos sobreviventes. — O «Santa se apagará tão cedo da memória 
Terezinhan saíra de Lisboa no|de quantos viveram essas horas 
dia no dia 15 À tarde; navegou de ansiedade. 
com muito vento norte e mar de) Nós, homens do mar, somos 
vaga grossa, e cerca das cinco] assim por instinto; nas horas de 
horas do dia 18, ao largo da] perigo não conhecemos inimigos, 
Oran Canária, uma violenta volta e se os conhecessemes, não des- 
de mar cafa dentro do navio | viariamos deles a táboa de salva- 
inundando-o e enquanto o rancho | cão. Mas esta estrada é vasta e 
da tripulação era invadido tam-| profunda e não podemos chegar 
bém. O navio adornou, e, quaudo | tão depressa a prestar o nosso 
segunda volta de mar batia sobre | auxílio como é sempre o nosso 
a primeira, o «Santa Terezinha» | desejo. Não "podemos mostrar 
virou-se de quilha ao ar, no curto| que tememos a crueldade do mar, 
espaço de cinco minutos, Com | precisamos de esconder a cobar- 
esta rapidez quase de relâmpago | dia e receber frente a frente ou 
e dada a impossibilidade de cor-; de surpresa essa luta desigual. 

rer à embarcação “salva - vidas, Quanto a mim, cumprirei a minha 
alguns tripulantes não puderam pena, a minha condenação; até 
sair do rancho ou dos camaro- quando, não sei, mas.,. deve ser 

tes, — alojamentos de subordina- até aos últimos dias da minha 
dos e oficiais — ficando mortos, existência. Terei morte igual aos 
alguns nesses lugares e outros à jnditusos que sucumbiram ? Não 
mercê da fúria do vento e do sej, Esperarei que o implacável 

destino se pronuncie, como «o 
juiz lança a pronúncia ao reu 
para o condenar, 

Agora é tarde para voltar atrás. 

uma rede que flutuou por mo- 
mentos, e depois ao fundo do 
navio, e então milagrasamente a   irmão Eduardo Marques Pardi- 

uba, empregado na panificação de 
Lisboa; Alfredo Nogueira Simões, 
da Quinta e laborioso industrial 
de padaria em Tomar; Manuel da 
Silva Almeida, estimado proprie- 
tário do«Café Vougar, de Angeja; 
as meninas Deolinda e Ermelinda 

baleeira veiu à superfície do mar 
junto dos sete que sobreviviriam 

Pereira dos Santos, de Esgueira, para que pudessem contar tão 
que pagaram a assinatura de seu trágica cena. A baleeira estava 
pal sr. José Francisco dos Santos. inundada, sendo inúteis todos os 

esforços para esgotá - la; estava 
EXAME core dai Mesmo assim salta- 

Com 10 anos de idade fez ram para ela, vendo a curta dis- 
exame de 2.º grau e ficou apro-| tância aiguns companheiros ao 
vada à interessante menina Maria Sabor das vagas soltando gritos 
Regina Nunes da Silva Matos, | de dor, tortura e desespero ! Vi. 
filhinha do sr. José Maria da|ftam o Capitão pela última vez 

Silva Matos e de sua esposa sr.'| quando na ponte do comando 

D. Maria Augusta Nunes da Silva | — COM as carnes quase a desco- 
Matos, bons cacienses e concei- berto, cabelos em desalinho, olhar 

tuados industriais de padarias em | de louco — bradava: estamos per- 
Espinho, Paços de Brandão e didos! 
Estarreja. E quem sabe se sucumbira 

  

  

Felicitamos a inteligente exa- 
minada e seus pais. 

vencido nessa luta desigual entre 
o homem e o mar, já sem a noção 

Há quatro dezenas de anos pedi 
com insistência que me deixas- 
sem embarcar, e agora tantos 
anos decorridos, se estivesse no 
princípio da minha caminhada 
ascencional pediria que não me 
deixassem entrar pesta bastilha 
onde a liberdade é condicionada, 
O mar tem sido meu amigo, é 
certo; também nunca o insultei, 
nem mesmo ao escutar as suas 

ferais canções em dias de tempo- 
ral. Tenho escapado aos seus 
léteos golpes, suportado toda a 
sua dureza da qual não escapa 
ram os dezasseis tripulantes do 
«Santa Terezinhan, esta enorme 
massa de ferro que se virou de 

dade do V Coneurso de Pesca Fluvial do 
Noite, que var realizar em Cacia no dia 
17 do corrente, 

€'s pesqueiros já escolhidos são us se= 
guintes: Na margem direita desde 0 poço 
de Angeja uté 20 primeiro açude a juzan- 
te da Ponte do Caminho de Ferro; na 
margem esquerda à Vala Negro, Pateira, 
Orla doCampo contíguo eu Poço dos 

| Cavalos. 
1 A cliamada será feita às 8 horasfe a 
classificação das 16 às 17,30 horas. O 
concurso tem o seu imício às 10 horas e 
terminará às 16 horas. Haverá classifica- 
ção por Clubs, por equipas e individual, 

* 
' 

Cinema 

Na terça-feira, dia 12, pelas 22 horas, 
será exibido em Cacia o filme «Eruni 200 
Irmãos, 

Que ninguém falte ! 

EEE era MPa era 

  

num salto mal medido, Que des- 
cansem em paz os infelizes to= 
meiros da mesma estrada, que 
eu piso, e ficaram sem lugar 
determinado para que «s seus 
entes queridos e amigos pudes- 
sem-visitá- los e lançar - lhes um 
adeus de eterna ssudade |! Quan- 
to ao Capitão do navio, meu 
velho condiscípulo, amigo leal 
de muitos anos, não conseguiu 
apanhar-me conforme prometera; 
a morte cortou-lhe a marcha sem 
que eu pudesse presenciar à cena 
para poder lançui-lhe us braços 
comotáboas de salvação | A ele 
e aos seus subordinados, Ficaram 
apenas sete, para que pudessem 
contar fielmente a doloresa tra- 
gédia que ficará para sempre 
na interminável História trágico- 
-maritima, um livro que não tem 
fim! Para quem estarão reser- 
vaias as páginas seguintes desce 
livro? Meu Deus! Não queiras 
que estejam reservadas para mim! 
Que não seja por miih e pela 
minha. tripulação que se diga 
mais uma vez — a marinha poi- 
tuguesa está de luto — , “Des 
mortos O que ficou? Luto, lágri- 
mas e talvez a fome no lar de 
alguns ! 

— A marinha de comércio co- 
mo a marinha de pesca procuram 
um valioso conjunto de obreiros 
disciplinados postos ao serviço 
da Pátria tanto na paz como na 
guerra, prestando relevantes ser= 

viçus para engrandecimento: de 
Portugal que defendem com sa- 
crifício da própria vida como se 
verificou na conflagração mundiab 
de 1914- 1918 e na guerra desen- 
rolada alguns anos depois. Os 
componentes das duas marinhas, 
Oficiais e tripulantes, não deser- 
tam das suas fileiras, nem voltam 
as costas ao perigo seja qual fôr 
a gravidade do mesmo; por tudo 
isto são devem ser esquecidos 
nem lançados ao abandono, Seria 
uma injustiça. 

Os altos dirigentes da Nação 
estão empenhados em cuidar do 
futuro de tão obscuros trabalha- 
dores. Bem hajam ws que reco 
nhecem que os componentes das 
imarinhas de comércio e de pesca 
[merecem protecção, São abati- 
dos desse valioso conjunto, os. 

| que sucumbem para sempre como 
[os dezasseis inditosos tripulantes 
do «Santa Terezinha», ou os que 
a idade avançada põe fora de 
combate. Cuidar de tão presti- 
mosa multidão de obreiros, é dar 
o justo prémio aos que dão a 
vida por um Portugal Maior. 

  
  quilha para cima, como palhaço 
de circo que encontre a morte Mantas Massano.
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

DE ANGEJ A 

Estamos em festa. — A nossa, perudo no sábado, nfim de passar 

freguesia entrou já em festa, Nh [ns festas com sua famáiia, 
terçu-feira, 5, dia onomástico de j 
Nossa Senhora das Neves, pelasjo st, Arlindo Rodrigime ao Ai 

D horas da mudrugada, uma salva | moita, panificador em L boa, 
de 21 tiros acordou a nossa po- 
pulação e pouco depois uma des- 
carga de foguetes acompanhava 

“me Avés- Marias, demonstrações: 

que se têm repereutido no espa- 
ço, desde então, pela manhã, ao 

  

meio-dia e à. noite, 
Hoje teremos o primeiro dia 

monsiderado de festa; âmanhã, as 
principais festas religiosas e ar- 
rainis e na segunda feira o tradi- 
cional arraial na Praça, 

Espera-se que seja cumprido o 
programa que publicamos no pe: 
múltimo número. 

—No sábado seguinte, dia 16 
haverá o grandioso arraial noctur- 
no das Festas do Vonga. 

E no domingo, 17,0 carscte 
rístico arraial do Cnbecinho. 

Nascimento. — Com um feliz 
parto, deu à luz uma criança do 

no dia 5 do eor- 
rente a sr,* Carmina Dias Noguei- 
xa, esposa do er. Manuel da Silva 
Almeida, ncreditado proprietário 

sexo feminino 

do «Café Vongu», desta freguesia 
Tanto n parturiente como a 

recém-nascida encontram-se de 
boa saúde, pelo que Ffelicitamos 
os novos pais 6 desejamos as ne- 
Moves prosperidades à sua primo- 
gónita Elhinha. 

Partidas e chegadas. — Sata! i à 
daqui no din 25 E Julho e em Abastecimento de agua 
barcou em Lisbon, em” 29, no 
“paquete «Quanza», com destino 
mo Lobito, onde se foi juntar a 
seu cunhado é irmã. o sr. João 
Dins de Oliveira, filho do er. 
António Gonçalves de Oliveira e 
de sua esposa sr,º D. Vitórin Dias 

jade Oliveira, conceituados indus- 
triais de padaria nesta freguesia. 

—Chegarum no dia 2,A sasa 

o tenente da Marinha de Guerra 
sr. Henrique M ria das Neves, 
rua esposa er* D. Maria Soares 
dus Neves, aua filha menina Ma- 
rin Odete Soares dus Neves e seu 
sobrinho, o estudante Henrique 
Luís das Neves Delgado, residen- 

“tes em Lisboa. 
— Regressou do Brasil, onde 

foi trutur dos seus negócios, o 
estimado angejense sr. José Ro- 
driguas de Magalhães. 

—Bncontram-se aqui a passar 
um mês de férias, o sr. António 
Bento, dig.”º cabo da G.N.R., 
“sua esposa er.* D, Rosalina Nunes 
do Carmo Bento, professora de 
eorte e costura, e san filhinha 
Maria Madalena, residentes em 
Lisbon, 

— Também chegon há dias com 
sua filhinha a sr º Gracinda. dos 
Santos Ribeirinho, esposn do er. 

Horácio Daniel dos Santos Ribei- 
riuho, residente em Lisboa. 

— Está aqui a passar minas se- 
manas o sr, João Ribeiro da Silva, 

em empregado do Frigorífico, 
Lisboa. 

— Acompanhado de sua esposa 
e hlho, encontra-ee aqui n passat 
a vilegintura de dois meses o Br. 
Júlio Tavares da Silva, concei- 
tuado industrial 
Lisbon, 
—Com seus sogros, o sr, Mário 

de padaria em 

Almeida Sonsa e sun esposa er. 
Albertina David Sousa, eneontra- 
-se aqui acompanhado de sua 
esposa sr.* Maria Halena dos San- 
tos Sousa e eua filhinha, o er. 
Manuel Oliveira Santos, panifica- 
dor em Algés. 

— Acompanhada de seus f'lhos, 
as gentis meninas Fernanda e 
Odete Gameiro Esteves é Victor 
Manuel, Benjamim, Alfredo é 
Valentim Maunel e suas crindas, 
“hegou há diae de Lisboa a sr.* 
D. Palmira Gameiro Esteves, es. 
posa do nosso conteriâneo ar, 
Benjamim Nunes Esteves, acredi- 
tado comerciante de pescado na- 
quela cidade, que também é eu- 

— Está aqui com eus ilhinho 

— Chegou há dias a fumítia do 
er. Venâncio Gomes, de Lisbon, 

— Com sua esposa e metinua, 
encontra-se entie uÓs O nosso 
conterr âneo er, Vicente Nunes 

Esteves, residente em Lisboa. 

Anos. —No -dia 2 do ecorrenty 
fez 19 aros o sr, Rodrigo Rodri- 
gues Nogueira de Lima, filho do 
er. Artur Pereira de Lima e de 
sua esposa sr;* Amélia Nogueira 
Nunes de Lima, nossa conterrá- 
nea, residentes no Scbreiro, 

—Em 12, completa 8 anos o 
menino Manuel Maria Nunes de 

»| Pinho, sobrinho e afilhado do 
nosso estimado conterrâneo er, 
Maunel Nunes de Carvalho e de 

“| sum esposa er.? D. Inês Viçoso de 
Carvalho, beuquistos industriais 
de paduria em Lisboa, que agora 
se encontram em vilegintura na 
sua vivenda do Cabeço. 
— E em 15, fuz 22 anos o er. 

Manuel Marin Pinho Siniões Dias, 
filho do industrial de barbearia 

«je alfaiataria sr, Manuel Simões 
Dins é de sua esposa sr.º* Maria 
Pureza Núnes de Pinho, da tua 
da Pereira. 

As nossas felicitaçõãs.— O, 

    

DIA 9 

Pelas 22 h. HO): 
N4 ASSOCIAÇÃO DE INSTRUÇÃO Li 

REGRBIO ANGEJLNSE 

renliza-se o grandioso 

Baile das Neves 
abrilhantado pela 

Orquestra Beira-Ria 
de Aveiro. 

Este baile é promovido pela 
florescente Sociedade Columbó- 
fila de Angeja, que fará ali a sua 
entrega de prémios da última 
campanha. 

  

Club Recreio Gaciense 
“Récita infantil 

Amanha, dia 10, palas 16 horas, 
as crianças que fizeram a sua co- 
muuhão soleue no último domingo, 

  

apresentarão uma interessante ré- 
cita infantil a favor da Catequese, 
para o que 
preparadas pelo rev. pároco desta 
freguesia sr. P.º Virgílio Susana 
Dias. 

  

Vendem-se 
Por motivo de retirada para o 

estrangeiro, vendem-se por pre- 
ços reduzidos as seguintes má- 
quinas agrícolas: Uma debulha- 
dora de cereais, nova e das mais 

foram devidamente 

No seu próprio interesse não 
deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SUNDA- 
'GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa furidada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 

de sua família, na rna do Cabeço, | Captação de água sublerrânea para 
"irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de terrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

  

Casa 
Vende-se uma de habitação, ! SE 

situada na rua Conselheiro Nunes (fo 
da Silva, próximo do Largo do 
Espírito Santo, para efeito de 
partilhas, com quintal e poço, 

e pé. 
Falar com a própria, que rece-: 

be propostas, Adelina de Jesus 
Dias Quaresma — Cacía. 

  

Grafonola 
Vende-se com 35 discos, em 

bon: estado. Falar com António 
Maria da Silva Castro, Rua Bento | 
de Moura,47 — Esgueira — Aveiro, 

perfeitas em funcionamento, com 
motor Bernard, devidamente le- 
galizada; dois descaroladores de 
milho e uma corrente de tirar 
água, que pode atingir 5 pole- 
gadas; uma carroça nova com 
rodas de borracha macissa, cor- 
reias em estado novo, para todos 
os aparelhos, etc. 
Quem pretender dirija-se a 

António Simões Mostardinlha, rua 
da Picota — Eixo, que também 
trespassa uma oficina de serra- 
lheiro, bem montada e afregueza- 
da, única na localidade. (42) 

  
  

| Armação de gala 
Vende-se pertencente à firma 

Melo & Pinho, de Cacía, pcr 
“motivo de retirada para o estran- 
geiro de um dos sécios, 

      

necessitar de usar 
óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 

tendo direitos de entrada de carro ro, na rua de José Estevão, 
n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci-ja sr” Rosa Guiomar de 

sar a baixos preços. Escrupu-, esposa do sr. Manuel da Maia Ro- 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Futebol. —-No último domingo 

realizou-se 0 Jogo entre o Despor- 
tivo de Matadnços e «Os Ale- 
grins», de Aveiro, a contar para 
a taça Senhor das Burrocas. 

forma. A arbitragem foi regular, 
mas alguns minutos autes do fim, 

sofreu nlteração. 

ualou uma 
que nunca existiu. 

o rectângulo, 

de, o esférico entrou nas 
completamente abandonadas, 

Houve protestos por parte dn 

resultado, 

tado injusto. 

anos aqui costumam   
esposa, de Lisbon. 

Ineêndio.— Numa prop'iedade 
do er. António Simões Pereira, 
no local denominado a Ucha 
distanciado mais de 1 quilómetro 
da última ensa do lugar de Mata- 
duços, títio ermo juuto ao tio, 

ardeu por completo uma meda 
de trigo que aquele lavrador al 
tinha para debulhar. 

Devido à hora morta da noite 
1 da madrugada, ninguém seudi 
nem chamou o socorro dos Bonie 

Foi um jogo duro, notando-se 
de princípio que o adversário 
tinha que ganhar de qualquer 

Como os Alegrias perdiam por 
10, foi notado por parto da assis- 
tência, que o tempo de jogo esta- 
va n ser ampliado e para conse- 
guirem o empate, o árbitro nsei- 

grande penalidade 

Os jogadores do Desportivo, 
tendo-a por injusta, abandonaram 

Quando mnrearam a penalida- 
redes, 

assistência é jogadores, mas sem 

Terminon aseim o jogo com 
um empate a 1-1, embora resul- 

Veraneio. — Já se encontram 
em veraneio nestes lugares mui: 
tos conterrâneos, vindos de várias 
localidades do prís, que todas os 

passar a 
estação calmos, sendo-nos dado 
cumprimentar, entre ontros, OS 

gra. António Gomes Gantier e sua 
esposa, de Lisboa; José de Castro, 

eua esposa e filhos, de Coimbra; 
e Francisco Marques da Silva é 

De Esgueira 
Os lavadouros do Areal. — Até 

que enfim começarani os trabu- 
lhos nestes lavadouros. 

Oxalá seja ali feita uma obra 
digna da grande zona que deles 
se serve. 
Exames.—Terminaram 08 ex = 

mes nas nossas escolas pritmárius, 
O er, Professor Cruz Muia levou 
a exame 9 alunos de 2,º giru é 
a ar? Professora D, Olímpia Pane 

pla Santiago, levou 11 meninas no 
imesmo exame, ficando todas 
“aprovadas, algumas com distin- 
ção. 

Felicitamos os examinados, 
seus pais e os respectivos profess 
sores, 

Anos. —No dia 4 colhe muis 
puma primavera a gentil menina 
“Palmira Pereisa dos Santos, filha 
do sr. José Francisco dos Santos 
e de sua esposa sr.* Margarida 
Pereira da Costn Santos, 

Os nossos parabéns, —O, 
  

  

De Sarrazola 
FESTAS. — Nos dias 23, 24 e 25 do 

corrente vão realizar-se neste lugar os 
grandiosos festejos de S, Bartolomen. 

No próximo número publicaremos o 
programa. e 
ACIDENTE. — No último sábado, o 

sr. Ventura Rodrigues Soares, regedor 
da freguesia de Cacia, foi colhido por 
um carro de vacas que lhe causou gran- 
des ferimentos num dos pés e perva, 
sendo-lhe aplicados 1F pontos naturais. 

Recolheu ao leito, mas felizmente tem 
experimentado sensíveis melhoras. 
SAPATARIA. — No dia 7 abriu um 

estapelecimento de sapataria neste lugar 
o sr. Gumercindo dos Santos Paula, de 
Aveiro. 

Muitas prosperidades.—C. 
  

  

s De Vilarinho 
ACIDENTE NO TRABALHO, — Foi 

colhido pela correia de um motor e so- 
freu grandes ferimentos em 3 dedos de 
uma das mãos, o sr. Joaquim Lopes da 
Curha. 
NNOS.—No dia 11 completa 13 pri- 

maveras a menina Maria Agostinha dos 
+ | Santos Marques, filha do sr. Manuel Ma 
, ria Marques e de sua esposa sr.? Emilia 

Marques dos Santos, deste lugar. 
—Em 12, colhe 17 primaveras 'a gentil 

  
beiros de Aveito, pois só se soube! menina Maria Ester Pires de Azevedo, 
do incêndio porque os ocupantes filha da sr.º Maria Rosa de Azevedo Pi- 

de um uuton-Óvel que a essa hora 
prssava -pela estada da Barra 

res e de seu falecido é saudoso marido 
Abilio Pires, 

1» —Eem 13, fez 19 anos o sr. Agostinho 
viram as chamas a deslocaram -se Rodrigues Bela, nosso conterrâneo e em- 
cá, dando o alarme, de nada va 

lendo, por o trigo estar já eu 
cinzas. 

O sr, Pereira desconfia que o 
incêndio fosse posto por malvadês, 

O prejuizo do trigo deve ser de 
ceren de 40 medidas de cerenl 

Anos.—No dia 5 completou 20 
menina 

Maria Alice Simões Pereira, de 
Mataduços, que felicitamos.— O, 

risonhas primaveras a 

  

  

- De Taboeira   
losa execução de receitas. Len-| drigues da Rocha. 
tes das melhores 

ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, j 
= Ourivesaria Vilar = 

  
  

  

E     OURIVESARIA MATIAS & IRMÃO, LD. 
Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
es GE 

GRANDE SORTIDO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

marcas e' 
oficina para todas as repara- 

Manuel Nunes Ferreira. 
— Chegou de Lisboa acompanha- 

do de sua esposa, filhinha e cu 
nhada o sr. L'zandro Nunes Mar- 

«| ques, conceituado industrial de 
|padaria naquela cidade. 
fes Regressaram da praia do Fu- 
jradouro (Ovar), a sr.º D. Maria 
Augusta da Conceição Ribeiro Ma 
chado, seus filhmios e criada, 
esposa do sr. Dr. Jime Rodrigues 
Machado, distinto veterinário deste 
lugar. —C. 

INHA SANTA 
          

EM TODA 

A PARTE 

! e 

    

Nascimento. — No dia 6 deu à 
luz uma criança do sexo feminino 

Bastos, 

Partidas e chegadas. — Seguiu 
a relomar o seu lugar na paniílica- 
ção de Viia Franca de Xira vo sr. 

  

    

« pregado afinador na fábrica de tecelagem 
|, *Globo», do Porto. 

As nossas felictações. —C. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
FUTEBQL,—O «Futebol Club da Pó 

voa do Paço» empatou por 2-2 no últi- 
mo domingo com «Os Tigres», de Avei- 
ro, num jogo que os aveirenses foram 
violentos e q árbitro as beneficiou. 

FESTAS. —No dia 17 do corrente vão 
realizar-se as festas de Nossa Senhora da 
Memória, no Paço, havendo missa sole- 
ne, sermão, procissão e arraial, com a 

colaboração de uma banda de música. 
ANOS, —No dia 3 completou 13 pri- 

maveras a menina Gracinda de Jesus 
Marques, filha da sr.* Augusta de Jesus 
Sobreira, vitiva, da Póvoa. ' 

As nossas lelicitações, —C. 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarregase do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

  

º 

Padaria 
Trespassa-se em Coimbra, na 

Guarda Inglesa, cosendo 2 sacos 
especial e 1 saco corrente. Tem 
habitação com 5 divisões. 

Tratar com António Maria 
Tavares Fernandes — Padaria da 
Guarda Inglesa — Coimbra, 

Padaria 
Trespassa-se na praia da Gran- 

ja, única de trigo, com casa de 
habitação, cosendo farinha espoa- 
da e de milho. 

Informa esta redacção. 

    (4:3)



  

ECOS DE CACIA 4 

Tração & Oliveira, b0.º 
Armazém Importador de Artigos de Cielismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232 - B = AVEIRO == TELEFONE484 — TELEGRAMAS: FRAZO L 

Bicicletas Máquinas de costura sf Frigoríficos . 
- Rádios 

FRAVY na HUSQVARNA nádios À KELVINATOR 
gen JAWA Oleos “Fiskeis” Ecko ME ea 

Esmaltes A. B. 6. cos “PFiske's Pneus “Indian 
Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 

MELO & PINHO Contra queimaduras do sol... aplique pads : 

AGÊNCIA FUNERARIA ABL EC José E Úimirs Santos. 
LA igreja ou capela : :. cep pa Rodes = CURA ao Valioso produto que se aplica igualmente com gran: Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

des resultados contra frieiras, cieito, queimaduras do Execução completa de 'serralharia para a 

águ: ssagens contra dy : 

E ecoa er construção civil, agricultura e soldaduras, 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço pg o e E LOSLDOS DE IRENRO: PERRAGENS, IRÍGIS 

pesa ande do Loites E o : na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 VIDRAÇA. REDES DE ARAME E. e 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. . Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

- - Vendas aos mais baixos preços 
  

  

  

Bicicletas 
4 «RALEIGH» —1.770800 

    

    

Alípio Monteiro 
1 ' 

Ê Grande baixa de preços ALFAIATE ! 

q E — 
aa 

Asa ur Gira 
EXECUTA com pers 

Etna feição todos os traba- 

“Armando Crespo & E. NE MASC) lhos da” especialidade 
e Ss R. do Crucifixo, 116 a 124 para militares e civis. 

LISBOA — Telet. 27027 PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-R.º « 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone - 46057 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUlLS. NOGUEIRA 

  

  

  

  

  

LISBOA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, Ê DRE Mobílias pintadas e polidas AGÊNCIA IMPÉRIO, L REAd &s fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 3 8 att E 
munstoiras, taboleiros e o restante para padarias.- EE ED PARA QUARTOS, EM TODOS OS MÓDELOS, 

  

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- Compra e vende prédios, quintas, terrenos para - FANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 
dão e seriedade, vão temendo competidor, (449) consirução e trata do trespasse de todos os estabeleci- MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  Mobílias de escritório em todos os modelos, 

O gerente, E ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

José Maria de Bastos Samuel Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em 

Sede provisória : todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

a de pinho, eucalipto e castanho. Guarda-pratas, 
Rua Ferreira Borges, 149, cjv D. toileties, cómodas, etc. S 

FLEREBE EO E: 
Para as doenças de pele 

  

  

    

  

  

  

  

LISBOA Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 
ape : PN GRANDE SERRALHARIA A casa que fabrica o melhor no País 

: ; = ia RR RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- ugao bBDolais Mónica (Junto ao Gradeamento) 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- VV E RUA DOS ANJOS, 44 
fi À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO À 
vinda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- LISBOA 

lencia para todos os casos de eczema lumido ou ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. e gado, carros TRE tas ete. ete. (311) 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias ; Empresa Industrial le Tintas L sa 
; , 

, ' Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Anni : 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) assa era apelo Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
  

de AMÉRICO DIAS CAPELA TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO   

  

Sapataria Confiança 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ira Esta fábrica produz as melhores e as mais paratas tintas de 

Hi 0105 El Obina = EAD A Shape net aa a A ErhBea e RÃ 
Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades - modestos todos os ais 

e para todos os preços, para homem e senhora. pe as E o e 
Modernos modelos para noivos. UVSOS - |- : pras i i 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. —— | Anto-Fúnebre de Luxo com lugares | —=—=— Dlicina dg Fogo. lg arlificio 
q E sen coa É: | dt mm de — Josó Soares Calçado (239) 

secção de camisaria é chapelária . pyaNVicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Tarei de Souto—Vila da Feira 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- .. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA, fcos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

E . . . . 2 E te 1 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas —A CONSTRUTORA 
assessorçsee Doces uma 

Z ? Ê SE E Um ramo confeccionado no de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Estância de madeiras :-: Materiais de construção | «Horto Esgneirenser, - 

é ter a certeza de um ramo Oficinas e E e reparações de bombas 
da com fino gosto, em Luzalite e «madeira para tirar água. 

Morgado & Pinho, Is. o dd 
. Não esqueçam: ecutam-se trabalhos para todo o País 

- ESQUETRA (Areais) = AVEIRO «Horto Esgueirenser Peçam orçamentos :i=:: Trabalhos garantidos 

ORÇAMENTOS GRATIS Telet. 415=Esgueira— AVEIRO Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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